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10.00h “Falar Claro”, 
 com Carlos Coelho e Rodrigo Moita de Deus

15.00h Simulação de Assembleia

17.30h Simulação de Assembleia (continuação)

20.00h Jantar-Conferência com António Murta

Hoje não percas!

JuquinhA (GRupo CAstAnho)

A CAusA DA CRise não é euRopeiA, MAs MunDiAl.

RitA MiRAnDA Coelho (GRupo BeGe)

A ue teM De seR CApAz De fAzeR uM pRoJeto euRopeu 
pARA o futuRo.

João peReiRA (enCARnADo)

seGuiR os CAMinhos Do populisMo, MotivADos pelo MeDo 
De fiCAR pARA tRás, não levA A nADA.

“Temos um mapa-mundi 
cheio de problemas”

Continua a enviar os teus instantâneos para o youFotos. 
São registos que ficam para memória futura da tua semana na UV.FOTOS

Sei o que fizeste no 
verão passado II
A uv não é uma absoluta novidade para diversos alu-
nos deste curso. Muito participantes ouvem os ecos de 
companheiros de anos anteriores e ficam motivados a 
apresentar a sua candidatura.

pedro taborda, Cinzento

Na minha concelhia disseram que era uma experiência única 
e que apesar de intensa iria mudar a minha perceção sobre 
política e intervenção. Destacaram (e verifica-se) a exigência 
e ritmo alucinante.

luís Malhadinhas, verde

O meu irmão gémeo, que em 2017, avisou-me para me pre-
parar: iria trabalhar muito, muito, muito, acordar às 8.30h e 
deitar às 3h da madrugada, todos os dias. Contou que foi 
das suas melhores semanas. 

João Diogo Caldeira, Bege

Um aluno de 2016, o João Pedro Luís, disse-me que a UV 
foi para ele uma escola de rigor e disciplina, mas sobretudo 
de amizade e valores. E disse que reflete o compromisso do 

PSD e da JSD de formar jovens quadros.

surpreendente
Perguntámos ao nuno Aguiar, do Roxo, o que 
surpreende mais na UV. A resposta foi genuína: 
“o equilíbrio entre os momentos mais exigentes e 
os de maior descontração”. 

paulo Rangel esteve na uv e o António saraiva, do Grupo 
Rosa, registou esta afirmação do Deputado europeu do psD.
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“Qual a mensagem de Paulo 
Rangel?”, foi o desafio do JUV

juv

O Grupo Verde e convida-
dos (foto enviada pelo Rúben 

traquino, Verde)

Hard work makes great people... 
(foto enviada por pedro Melo 

lopes, Bege)

Uvianos do distrito do Porto 
(Maria Castro, Castanho)

you

O meu grupo
PERGUNtámOS A Um ELEmENtO DE CADA 
GRUPO qUAL A CARACtERíStiCA qUE DEFiNE 
mELHOR A EqUiPA:

Sensatez
pedro lemos, Grupo Amarelo

Amizade
João Rolo, Grupo Azul

Boa disposição
Catarina neto, Grupo Bege

Altruísmo
Matilde Carvalho, Grupo Castanho

União
Afonso oliveira, Grupo Cinzento

A não culpabilização
António Rosas, Grupo Encarnado

Organizado
Camila torgal, Grupo Laranja

Solidariedade
Manuel Barbosa, Grupo Rosa

Diversidade solidária
lisa ploeg, Grupo Roxo

Boa resposta à pressão
José Garrido, Grupo Verde

juvo é fixe!
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As respostas de 
Manuela Moura Guedes 

João santos, Amarelo

De que forma vê a atual situação da imprensa e da 
comunicação social onde cada vez mais se privile-
gia a notícia mais rentável, numa grande maioria 

ainda nos seu estado especulativo, em vez de pesquisas funda-
das e que tentam alertar as pessoas para situações que muitas 
vezes se tentam esconder/ocultar? Irá esta situação agravar-se 
e este perder qualquer credibilidade e interesse?

R: As notícias são, cada vez mais, produtos que se ten-
tam vender a custos reduzidos, obviamente económicos e 
financeiros e também políticos. Há redacções que vivem 
muito de uma mão-de-obra barata ou gratuita que lhes é 
fornecida pelas fornadas de estagiários que permanecem 
apenas durante esse período pós-académico. O que fazem 
enche jornais com peças pouco exigentes porque, natu-
ralmente, não têm a experiência nem o conhecimento do 
meio para poderem aprofundar as notícias. Não há grande 
orientação para estes recém-formados que depois fazem 
carreira exactamente com a mesma atitude de ausência de 
determinação, de vontade de saber, de informar, de chegar 
ao fundo das questões. As redacções estão cheias deles e 
alguns até chegaram a chefes. A esta falta de paixão pelas 
notícias junta-se o medo, talvez porque não há paixão- o 
medo de ser despedido, o medo de estagnar se a notícia 
for contra os interesses de alguém com o poder de alterar 
o curso da vida dos outros. O maior inimigo da liberdade 
de imprensa em Portugal é o próprio jornalista que perten-
ce a uma das classes profissionais mais desunidas que há. 
todos estes factores são obviamente aproveitados pelos 
diversos poderes que nem precisam de fazer grandes pres-
sões dado que não há uma resistência forte, permanente e 
verdadeira. Não prevejo que a situação mude para melhor 

nos próximos tempos- vamos continuar a ver à hora de jan-
tar todo o tipo de desfiles de chouriços e presuntos e, de 
quando em quando, uma reportagem feita por alguém fiel 
ao jornalismo.

José Carlos silva, Amarelo

Após todos os escândalos a que o País tem estado 
sujeito nos últimos anos, tendo sido uma das pessoas 
afetadas, pergunto-lhe o que falta a Portugal, de um 
modo geral, para se livrar das amarras da corrupção?

R: 1. Parece-me essencial mudar a Lei Eleitoral, o Sistema 
Eleitoral. Da maneira em que está praticamente tudo cen-
trado no partido político mais facilmente se geram ligações 
tortuosas que criam, por sua vez, dependências complica-
das. tem de haver uma maior responsabilização dos candi-
datos perante os cidadãos que os elegem e não perante as 
direcções partidárias.
2. Obrigatoriedade de publicidade pública dos financiado-
res de partidos políticos, principalmente em campanha elei-
toral.
3. Na Administração Publica era preciso impor o princípio 
contrário ao de António Costa, ou seja, “poucos e os melho-
res, bem pagos” . O mérito e a excelência em vez do compa-
drio ou da incompetência. Foi uma das medidas de sucesso 
contra a corrupção em Singapura no século passado e na 
Suécia, no século XViii.
4. tem de haver cada vez menos Estado na economia e 
sector financeiro. Os lugares que há no sector empresarial 
do Estado habitualmente são preenchidos com pessoas da 
“confiança” partidária ou afins e, mais uma vez, as depen-
dências e ligações podem ser nocivas e perigosas.

As respostas de 
Joana Balsemão

Joana Miller, Cinzento

De que forma o município de Cascais se diferencia 
dos demais em matérias do desenvolvimento sus-
tentável que vai ao encontro da descarbonização e 

atenuação das alterações climáticas?

R: Cascais destaca-se nesta temática pelo timing e pela 
inovação nas medidas implementadas. O plano estratégico 
para as Alterações Climáticas (AC) foi elaborado há dez 
anos, primeiro ao nível local no país. 
Este documento estratégico fez o “raio x” da forma como 
o concelho emite gases com efeito de estufa e definiu dire-
trizes para as reduzir. Percebemos que o grande “calcanhar 
de Aquiles” era o setor dos transportes e tomámos uma 
decisão corajosa – a criação de uma autoridade local de 
transportes e a implementação de um programa de mobili-
dade integrada, o mobiCascais.
Depois do enfoque na investigação de emissores, faltava 
o enfoque na adaptação às AC. Cascais desenhou e está a 
materializar o primeiro plano de ação local para adaptação 
às AC. O documento foi elaborado numa metodologia par-

ticipativa, envolvendo atores como a proteção civil, repre-
sentantes da saúde, técnicos municipais, sempre com o res-
paldo científico da Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa.

Maria Castro, Castanho

Numa época dominada pelos princípios da subsi-
diariedade e da globalização, o desenvolvimento 
das sociedades e dos territórios exige organizações 

autárquicas cada vez mais eficazes e prestadoras de serviços qua-
lificados, capazes de responder adequadamente às exigências e 
expetativas dos cidadãos do século XXI. Como considera o de-
sempenho do poder local em termos de políticas de sustentabili-
dade ambiental?

R: As cidades concentram 70% da população, do uso de 
recursos e do PiB. Podem ser um problema, a nível do 
Desenvolvimento Sustentável, mas também uma oportu-
nidade e uma solução. O potencial em termos de ganhos 
de eficiência e economias de escala, aliado à proximidade 
entre os cidadãos, reúne as condições adequadas.

As respostas de 
Filipa Roseta 

Ana lamas, Rosa

Tendo por base que hoje em dia existem tantas mu-
lheres competentes, gostaria de saber a sua opinião 
para que no século XXI ainda se continue a falar da 

lei da paridade, quando as pessoas deviam ser selecionadas 
pela sua competência e não pelo género (existem atualmente 
Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia que não cumprem 
com esta obrigação).

R: Há tantas mulheres competentes como homens. Se são 
metade da população e não estão nestes cargos, nada tem 
que ver com a competência. 

Matilde Carvalho, Castanho

Qual a solução da Câmara Municipal de Cascais 
para combater a falta de mobilidade no interior do 
concelho para o centro de Cascais, bem como a de-
sertificação no interior do mesmo?

R: Gestão integrada dos transportes públicos. O estaciona-
mento paga o transporte público.

Maria Castro, Castanho

A transformação digital das cidades pode cons-
truir um futuro mais inclusivo e sustentável?

R: Sim, particularmente na otimização de sistemas de trans-
porte.

A vereadora Filipa Roseta respondeu também ao pedro 
taborda e à eva pinho, respetivamente do Cinzento e Rosa. 

todas as respostas estão na intranet.

O MelhOR 
ORadOR
Eles dizem qual a sessão 
de que gostaram mais

Catarina leão (Amarelo)
Gostei mais de ouvir Paulo Rangel, pelas respostas e ideias con-
cretas que trouxe.

Rafael Kullmann (Azul)
A aula de morais Sarmento, sendo o tema em que eu sabia menos, 
foi a aula em que aprendi mais.

Guilherme Rebola (Bege)
O workshop de discursos com Paulo Colaço, pela oportunidade 
de nos falarem de técnicas importantes, com boa disposição.

José Alves (Castanho)
Gostei de ouvir a opinião de Paulo Rangel sobre a situação no 
meu país (Venezuela).

Maria João nunes (Cinzento)
O workshop de Paulo Colaço sobre discursos, pela interatividade 
com os alunos.

pedro Barros (encarnado)
A aula com Paulo Rangel, porque sou muito interessado pelo 
tema da Europa.

pedro sousa (laranja)
O jantar com Leonor Beleza, pelo seu humanismo.

Ana lamas (Rosa)
O workshop, pelas técnicas aprendidas e sua aplicabilidade.

André Campos (Roxo)
A sessão com Salvador malheiro: pessoalmente, é o orador que 
me diz mais.

Diogo Castro (verde)
A primeira aula, com Carlos moedas. Nunca me interessei por 
essa área e fiquei surpreendido com a sua visão.
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“Sono Pazzi Questi Romani - São loucos esses Romanos! São loucos, esses 
Europeus!” 
Dr. Paulo Rangel

O episódio de ontem, de demissão de 
mais de cinquenta médicos do hospital 
de Gaia não se deu por causa de uma 
reivindicação salarial, não se deu por 
causa de uma necessidade individual 

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ROXO

JORGiNHO à cONvERSA cOM... O REi DO OcUltO.

grupo rosa- “o Parlamento Europeu aprovou a mobilização de 50.6M€ do Fundo de Soli-
dariedade da União Euripeia para o restabelecimento das infraestruturas danificadas pelos 
incêndios de 2017 em Portugal.” O Governo português quer utilizar mais de metade deste 
valor em instituições do Estado. Mas o investimento dessas instituições devia de ser a priori-
dade do orçamento (segurança). É vergonhoso desviar dinheiro que deveria ser canalizado 
para quem mais sofreu com os incêndios, que ficaram sem nada. A Comissão Europeia veio 
dizer que cabe às autoridades portuguesas decidir como aplicar tais verbas. 
Concorda com este parecer dado pela Comissão Europeia? 
Escolhemos esta pergunta por ser um dos temas mais atuais na comunicação social.

Paulo Colaço. Paulinho, como é carinhosamente 
tratado, apesar de insistir que é Paulão. Como 
lhe queiram chamar, Colaço é o responsável pelo 
melhor workshop em toda a UV – “Técnicas de 
escrita de discursos” – e é, acima de tudo, o nosso 
humorista de serviço durante estes dias na UV, e 
cedeu-nos quinze minutos para falar connosco, 
para uma entrevista mais séria, para tentar 
decifrar as ideologias e opiniões do rei do oculto. 
Paulo Colaço é um “filho da nossa diáspora”: um 
português de Goa, nascido em Moçambique. 
A sua família foi duas vezes refugiada: primeiro 
em Goa, na invasão de Goa de 1961; e mais em 
Moçambique, com a Guerra Colonial. Começou 
a sua vida profissional no direito e hoje está 
na Comunicação, com a agencia de marketing 
“Potenciar Comunicação”, que fundou em 2013 e 
na qual é o diretor-geral. Pelo meio passou pelo 
jornalismo, rádio, politica e arqueologia, imagine-
se! Faz assessoria política, parlamentar, é formador, 
copywriter, revisor de texto e, ensina xadrez! Está 
na UV desde a sua primeira edição, em 2003, o 
seu animal preferido é o cão, a comida preferida é 
– como a sua barriguinha já possa ter evidenciado 
– Cozido à Portuguesa. Diz ainda que viaja só 
para provar que Lisboa é a cidade mais bonita 
do mundo. Pertence ao Staff da Universidade 
de Verão desde a sua primeira edição, portanto, 
suponho que já tenha ganho pó. Quais são as 
principais diferenças que sente nestes 15 anos de 

A FRASE DO DiA

A MElHOR PERGUNtA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 5 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2018

“(...) fomos aumentando o grau de dificuldade para os alunos, (...) mas sempre com o obje-
tivo de puxar mais, porque percebíamos que os alunos estavam capazes de dar mais.”

Entrevista: André Lajoso, Nuno Aguiar e Gustavo 
Ambrósio 
Frase do dia: Lisa Ploeg 
A melhor pergunta: Marta Almeida 
Like: André Campos 
Aprendemos que: Lisa Ploeg e Marta Almeida

liKE
Grupo Amarelo - Merece um like 
devido à qualidade e comportamento 
constante nas intervenções tanto 
cívicas como argumentativas. 

UV? Sim, ganhei muito pó. As principais diferenças 
são talvez três: a primeira é talvez na organização: 
nós, ao longo dos anos, fomos aumentando 
o grau de dificuldade para os alunos, pondo 
novidades, mas sempre com o objetivo de puxar 
mais, porque percebíamos que os alunos estavam 
capazes de dar mais, e nós puxávamos mais. Nós 
não puxávamos por aqueles que não conseguem 
responder, puxamos por aqueles que conseguem 
corresponder, portanto, o grau de dificuldade 
foi aumentando. Depois, aumentou também a 
quantidade de alunos que não são militantes nem 
dirigentes. Isso quer dizer duas coisas: Primeiro, 
que a UV é já um produto para fora do partido, 
é uma formação política de prestígio nacional, 
não apenas uma coisa interna; mas quer também 
dizer que o partido sabe acolher pessoas novas, 
porque muitas dessas aquisições de alunos fora 
do partido, depois se tornam militantes e mais 
tarde dirigentes. A terceira diferença diria que é 
na qualidade da malta. À medida que o tempo 
passa, os temas foram-se diversificando: no início, 

resumia-se aos temas clássicos - economia, direito, 
finanças - hoje temos gente de áreas muitíssimo 
variadas – nanotecnologia, coisas específicas do 
ambiente, por exemplo – e isso também torna a 
Universidade mais rica. Se posso dizer mais uma 
– que se insere nessa diversidade dos alunos – é a 
penetração que a UV tem nos PALOP, e este ano 
tivemos muitos aceites. Qual é a parte mais difícil 
desta semana? É estar em todo o lado. Nós somos 
requisitados, e eu, como alguns outros membros 
do staff para muita coisa: Somos requisitados para 
estar com os alunos, para escrever, para ajudar a 
dobrar envelopes… para muita coisa. Estar em todo 
o lado é um problema. E eu pessoalmente, o meu 
grande problema é gerir as minhas obrigações aqui 
– que são muito absorventes e sempre constantes 
– com as obrigações profissionais que eu tenho: Eu 
não me posso esquecer que tenho uma empresa 
de comunicação e, quando estou aqui, tenho que 
fazer horas extras para corresponder também 
aos meus desafios profissionais. Se tivesse de 
eleger a sua edição preferida da UV, qual seria? 
Consegue enumerar algum episódio que nunca 
mais se tenha esquecido? Eu costumava dizer 
que, a minha preferida… é sempre a ultima. Aliás, 
não é costumava dizer, é uma realidade. Esta é a 
edição que eu estou a viver, por isso é a minha 
preferida, não há outra resposta preferida… Vocês 
são a minha turma preferida, neste momento. Um 
episódio…. Ui, há tantos… Talvez o episódio em 
que eu terei achado mais piada foi um episódio 
da Gala do Boneco, onde estava presente o Dr. 
Rui Rio e vê-lo rir das parvoíces que eu estava a 
dizer foi notável… Vê-lo rir com gosto foi muito 
giro. Um outro episódio para mim marcante foi do 
Presidente da Republica, eu estava a entrevista-
lo para a UV, e ele disse me “Paulo, tu estás em 
forma… Tu e o Carlos Coelho estão sempre em 
forma, não passam de moda, cada vez com menos 
cabelo, mas não passam de moda”… E foi uma 
coisa giríssima para mim, e ainda por cima ser 
comparado ao Carlos Coelho, uma pessoa que 
todos nós respeitamos muito. (entrevista completa 
cedida no espaço “intranet” - Mediateca)



“a acção da Procuradora Geral da Republica é discreta e eficaz, será in-
compreensível esta agenda que tem o governo de não a reconduzir;” – 
Paulo Rangel

A UE é um projecto sem o qual Portu-
gal não poderia estar tao desenvolvido. 
Aprendemos que sem a União, Portugal 
sofria um retrocesso civilizacional; Fi-
cou bem patente que Portugal precisa 
da União Europeia, e a União Europeia 
de Portugal.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ciNZENtO

UM DiA EM BElEZA

“Comentámos o Brexit e os políticos que empregam esforços pela saída dos 
seus países da EU, mas vale a pena recordarmos que há países que lutam e com 
risco de vida, para se poderem juntar a nós! É desses que quero falar; Entre 
a Sérvia, a Bósnia, a Moldávia e a Ucrânia, qual destes países julga que teria 
melhores condições para se juntar à EU e porquê. Como deve a Europa agir 
se, quando uma adesão não for consensual ou quando gerar separatismos ou 
quando criar instabilidade social num país que se torna, com a assinatura dos 
tratados, formalmente Europeu. 
André Campos – Grupo Roxo 

A Universidade de Verão é realmente 
um evento que proporciona momen-
tos e experiências memoráveis. On-
tem à noite, tivemos o privilégio, en-
quanto membros do grupo cinzento, 
de ser anfitriões do jantar com a Dra. 
Leonor Beleza, atual diretora da pres-
tigiada Fundação Champalimaud. 

A Dra. Leonor Beleza falou-nos de 
várias temáticas, entre as quais, a im-
portância de valorizar as conquistas 
da sociedade atual tanto na esfera na-
cional, nomeadamente no seguimen-
to da Revolução dos Cravos como a 
nível internacional, na sequência do A FRASE DO DiA

A MElHOR PERGUNtA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 5 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2018

um dia pleno em aprendizagem

Afonso Oliveira 
Francisco Miranda 
Joana Miller 
João Calmeiro 
Maria João Nunes 
Pedro Taborda 
Sara Carneiro

liKE
Equipa Bege 
Pelo bom ambiente proporcionado 
e a música original na Gala do 
Boneco, desta madrugada. Destaque 
também para o soberbo brinde no 
jantar do qual fomos anfitriões. 
Cumprimentos (e larguras) ao filho 
da Alice! 

fim da Guerra Fria. Para além disso, e 
como habitual, os alunos formularam 
perguntas à convidada, nesta fase, as 
perguntas situaram-se maioritaria-
mente no tema da saúde, contudo, 
outras questões surgiram, entre as 
quais considerando a possibilidade 
de uma candidatura de Leonor Be-
leza à presidência da república. Não 
obstante o destaque do tema da saú-
de, a defesa dos direitos das mulheres 
esteve entre os favoritos, visto que a 
ex–ministra da saúde representa uma 

referência do feminismo em Portu-
gal, nomeadamente como marco da 
afirmação das mulheres no mundo 
da política. Em suma, as intervenções 
foram de altíssima qualidade, como 
tudo nesta Universidade de Verão 
2018. 

Se é realmente verdade que o futu-
ro político de Portugal passa pela UV, 
não poderíamos estar mais descan-
sados pela qualidade e empenho que 
todos os uvianos têm demonstrado!

Noite inspiradora com a atual Presidente da Fundação Champalimaud


